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GENERALIDADES 

OBJETIVO 

Estas Especificações têm por objetivo estabelecer as condições técnicas (normas e 

especificações para materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento da obra da 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA COM MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO SOBRE 0 

PREÇO UNITÁRIO DA TABELA DE CUSTOS DE SERVIÇOS DA SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA DO ESTADO DO CEARA - SEINFRA, TABELA DE CUSTO VERSÃO 

027.1, TABELA SINTÉTICA COM DESONERAÇÃO, ENCARGOS SOCIAIS 83,85%, 

ACRESCIDA COM BDI DE 27,12% (VINTE E SETE VIRGULA DOZE POR CENTO) PARA 

EVENTUAIS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE PRAÇAS, PARQUES, JARDINS,  AREAS  

DE LAZER E EQUIPAMENTOS PUBLICOS AO AR LIVRE, POR DEMANDA, 

COMPREENDENDO REPAROS E ADEQUAÇÕES E DAS INSTALAÇÕES F1SICAS DOS 

OBJETOS PERTENCENTES AO MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE-CE. 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

NORMAS GERAIS 

• Raspagem e Limpeza do Terreno 

A completa limpeza do terreno  sera  efetuada manualmente, compreendendo os 

serviços de: capina, rogado, além de remoção da totalidade do material produzido por esta 

operação, deixando a  area  livre de raizes, tocos de arvores e outras vegetações, tomando-se 

todos os devidos cuidados para evitar danos a terceiros.  Sera  procedida, obrigatoriamente, no 

decorrer da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos 

pelos processos construtivos e que tenham sido acumulados no terreno. As vegetações 

relevantes, arvores de médio e grande porte, assim como aquelas de relevância histórica para 

a comunidade deverão ser sempre mantidas caso exceções autorizadas pela fiscalização em 

casos de impossibilidade de coexistência com o objeto a ser edificado. 

Raspagem e limpeza do terreno, A completa limpeza do terreno  sera  efetuada manual 

ou mecanicamente, dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a 

evitar danos a terceiros. 

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, 

queima e remoção, de forma a deixar a  area  livre de raizes e tocos de arvore. 

0 construtor tornará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e 

cupinzeiros existentes no terreno. 
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• Placa da Obra 

A(s) placa(s) da obra  clever-6(5o) ser colocada(s) em locais bem visíveis definidos pela 

Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, sempre 

obedecendo a padrão de cor, tamanho e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo 

do Contratado, pois existe item especifico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste 

servigo. 

Placas da obra,  Sera  colocada uma placa alusiva à obra com dimensões (2,00x 

1,50)m, a placa deverá ser em chapa de  ago  galvanizado fixada em linhas de madeira. A placa 

deverá estar de acordo com programa de financiamento a(s) placa(s) da obra devera(ão) ser 

colocada(s) em locais bem visíveis definidos pela Fiscalização, conforme modelo padronizado 

a ser fornecido por essa última, sempre obedecendo o padrão de cor, tamanho e 

procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do Contratado, pois existe item especifico 

na Planilha Orçamentária, para remuneração deste serviço. 

A empreiteira tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir a 

estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, 

pavimentação das  areas  adjacentes e outras propriedades de terceiros e transeuntes, durante 

a execução de todas as etapas da obra. 

A empreiteira é obrigada a manter no escritório ou almoxarifado da obra um armário 

com estoque essencial de medicamentos de urgência (algodão, gaze esterilizada, 

esparadrapo, tintura de iodo, pomada para queimaduras, analgésicos e colírio antisséptico 

comum). 

Demolições e Retiradas: 

Os materiais como esquadrias metálicas (portas e janelas), esquadrias de madeira, 

ferragens das portas, louças e metais sanitários, pedra de mármore do balcão da informação e 

recepção, luminárias, metais e louças sanitárias, deverão ser retirados cuidadosamente para 

não ser danificados e devem ser transportados para a área determinada pela fiscalização. 

Todo o forro existente em  PVC  devera ser retirado. 

Todos os dutos de aparelhos do sistema de ar condicionados deverão ser retirados, 

com as fiações e as máquinas que compõe o sistema existente. 

Demolição do piso frontal existente em bloco. 

Retirada das guias em concreto simples, padrão PMC (15x30x100)cm, 

Demolição de alguns pontos da rampa de acesso para eliminar represamento de agua 

de chuva. 

Retirada de gradil e portões frontais, de estrutura metálica para e recolocação 

posterior dos mesmos. 
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Demolição do raio da curva do canteiro central com finalidade de melhorar o acesso 

de veículos ao pronto socorro. 

Fresamento do piso de concreto armado, existente, com espessura de 25 a 30 cm, 

com equipamento próprio para este serviço. 

0 destino do entulho resultante das demolições da construção civil deverá ser 

encaminhado à URM- Unidade Recicladora de Materiais, localizada na Estrada Mão Branca. 

Os serviços de demolição e retiradas estão indicados em projeto arquitetônico. 

• Equipamentos e Materiais de Segurança 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, 

contidas na Norma Regulamentadora  NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do 

Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a 

qualquer outra Norma que venha a substitui-la ou modificá-la. 

• Materiais de Construção 

A não ser, quando especificados, todos os materiais a empregar serão todos nacionais, 

de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente as condições estipuladas e/ou impostas em 

projeto e obedecerão as normas impostas pela A.B.N.T. e as constantes nestas 

especificações. Se houver as citações " primeira qualidade" e/ ou "similar " significa que 

quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo insumo, o Contratado 

deverá sempre utilizar a de qualidade superior. Será proibido manutenção no canteiro de obra, 

de materiais, anteriormente rejeitados pela Fiscalização ou que estejam em desacordo com 

essas especificações. Na necessidade de substituição de algum material 

• Locação da Obra 

A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolva todo o perímetro 

da obra e devem ser fixados de tal modo que, com a tensão dos fios de marcação, não saiam 

da posição correta. 0 Contratado procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 

ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições 

encontradas no local. Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os 

elementos do projeto, a fiscalização, após consulta por parte do Contratado, procederá a 

análise do ocorrido e comunicará a sua deliberação e orientação de procedimento. Depois de 

atendidas todas às exigências da Fiscalização, esta emitirá a sua aprovação da locação da 

obra 

• Abrigo Provisório Para Alojamento e Depósito 

Deverá ser feito um abrigo provisório para alojamento dos operários e para guardar o 

material utilizado na obra. Esse abrigo deverá ter instalações elétricas (luz, força, telefônica e 

lógica) e hidro-sanitárias provisórias, seguindo as normas regulamentares, ficando seus custos 
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a cargo do Contratado, pois existe item especifico na Planilha Orçamentária, 

remuneração destes serviços. 

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE AGUA, ESGOTO E LUZ 

• Agua 

0 abastecimento de agua potável deverá ser feito inicialmente através de pontos 

existente próximos, que alimentarão os reservatórios, localizados estrategicamente em número 

suficientes a atender a demanda do canteiro de obras em seu pico. Caso seja necessária a 

CONTRATADA deverá instalar reservatórios de fibrocimento, dotados de tampa, com 

capacidade dimensionada para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos 

previstos no canteiro de obras. Cuidado especial  sera  tomado pela CONTRATADA quanto 

previsão de consumo de agua para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e 

revestimento da obra; 

Os tubos e conexões serão do tipo soldável de  PVC  rígido para instalações prediais de 

agua fria; 

0 abastecimento de agua ao canteiro  sera  efetuado obrigatoriamente sem 

interrupções, mesmo que a CONTRATADA tenha que se valer de caminhão-pipa; 

• Esgoto Sanitário 

Caberá à CONTRATADA a ligação provisória dos esgotos sanitários provenientes do 

canteiro de obras, de acordo com as exigências da Administração Regional e da 

FISCALIZAÇÃO; 

Se não for possível a ligação diretamente ao coletor público de esgotos, a 

CONTRATADA instalará fossa séptica e sumidouro, de acordo com as prescrições mínimas 

estabelecidas pela NB-41/ABNT. As redes serão executadas em tubos de  PVC  com inclinação 

de 3%. 

• Energia Elétrica 

Serão feitas diversas ligações em alta ou baixa tensão, de acordo com a necessidade 

do local e em relação à potência do equipamento instalado em cada ponto do canteiro. 

As redes do canteiro serão em linha aérea com postes de 7,00 metros, em madeira 

para instalação das redes de baixa tensão. 

Os ramais e  sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por 

camada termoplástica, devidamente dimensionada para atender as respectivas demandas dos 

pontos de utilização. Não serão permitidos cabos de ligação de ferramentas com emendas; 

Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada máquina e 

equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor 

termomagnético fixado próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigado 

em caixa de madeira com portinhola. 
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As máquinas e equipamentos tais como serra circular, torre, máquinas de solda,  etc.,  

terão suas carcaças aterradas; 

Serão colocadas tomadas próximas aos locais de trabalho, a fim de reduzir o 

comprimento dos cabos de ligação de ferramentas elétricas; 

Caberá A FISCALIZAÇÃO enérgica vigilância das instalações provisórias de energia 

elétrica, a fim de evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham prejudicar o 

andamento normal dos trabalhos; 

0 sistema de iluminação do canteiro fornecerá claridade suficiente e condições de 

segurança. 

MOVIMENTO DE TERRA 

• Escavações em Valas, Valetas, Canais e Fundações 

As escavação manual solo de 1a.cat.  prof.  até 1.50m serão executadas adotando-se 

todas as providências e cuidados necessários A segurança dos operários, garantia das 

propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto, energia 

e telefone. Serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, 

caso tenham profundidade superior a 1.50m, deverão ser taludadas ou protegidas com 

dispositivos adequados de contenção. 0 tipo de proteção (cortinas, arrimos ou escoras), será 

escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e a 

FISCALIZAÇÃO. 

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá, naquilo que for aplicável, ao 

código de Fundações e Escavações, bem como As normas da ABNT atinentes ao assunto. 

As escavações serão com dimensões semelhantes As estruturas que serão submersas no solo, 

como fundações de embasamento e de concreto, e fossa séptica. 

Deverá obedecer a procedimentos impostos pela fiscalização, caso contrário, deverá 

ser executado valas de fundações nas dimensões 40 x 60 cm, ou até solo firme, em todo o 

perímetro destinado A colocação de alvenaria de elevação e para as fundações de concreto. 

Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos, e 

apresentando-se perfeitamente pianos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus 

quando as condições do terreno assim exigirem, a critério e com a aprovação da Fiscalização. 

As escavações serão, caso necessário, convenientemente isoladas, escoradas e 

esgotadas. Qualquer alteração, somente com autorização da Fiscalização. 

• Aterro, Reaterro e Compactação 

Os trabalhos de aterro serão executados com material escolhido, areia grossa ou fina em 

camadas sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas e apiloadas com malho de 10.0 a 
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20.0kg, devendo ser evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas caTTrartus-

aterradas. 

A execução de aterro e compactação em Edificações obedecera as normas da ABNT, em 

particular as citadas a seguir: 

MB 30/84 Solo - determinação do limite de liquidez NBR 6459 

MB 31/84 Solo - determinação do limite de plasticidade NBR 7180 

MB 32/84 Solo - análise granulométrica NBR 7181 

MB 33/84 Solo - ensaio de compactação NBR 7182 

NB 501/77 Controle tecnológico da execução de aterros em obras de 

edificação NBR 5681 

O movimento de terra, quando necessário compreende todo o procedimento executivo 

de corte, aterro e reaterro do terreno natural, seja manual ou com utilização de equipamentos 

mecânicos, cujo objetivo básico é atingir o nível planimétrico previsto no projeto ou aquele 

adotado e autorizado pela Fiscalização. 

A execução do aterro, bem como seu espalhamento e compactação, obedecerão ao 

que preconizam as normas especificas da ABNT. O aterro compactado  sera  de areia vermelha, 

espessura  minima  de 20cm por camada compactada, isenta de substâncias nocivas em 

proporções prejudiciais, tais como, gravetos, mica, grânulos tenros e friáveis, impurezas 

orgânicas, cloreto de sódio,  etc.  

Na  area  a edificar, onde for necessário, deverá ser efetuado o corte das partes 

excedentes e feita à remoção deste material para as partes mais baixas do terreno, nivelando 

assim toda a  area  envolvida pelo empreendimento. Do volume total oriundo da escavação, 

parte considerada apropriada para reaterro, a critério da Fiscalização, devera ser 

reaproveitada, sendo que neste caso, a remuneração destes serviços  sera  considerada como 

aterro sem aquisição de material. 

• Lastro de Areia 

O lastro de areia deverá ser executado no assentamento da pedra portuguesa, com 

espessura  minima  de 10cm, de acordo com a orientação da fiscalização. 

FUNDAÇÕES 

• Condições Gerais 

Qualquer ocorrência que impossibilite a execução das fundações conforme as 

condições e exigências previstas, deverá ser comunicada, imediatamente, à Fiscalização, 

através de registro no Livro de Ocorrências da Obra. Somente após a correspondente 

aprovação, por escrito, da Fiscalização, também devidamente registrada neste Livro de 

Ocorrências, poderão, então, ser solicitadas e sugeridas as eventuais modificações das 

fundações. Estas modificações  so  serão adotadas e introduzidas após a necessária consulta 
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ao técnico responsável pelo empreendimento. É de competência do Contratado a realização 

dos serviços de rebaixamento de lençol d'água e de esgotamento das águas superficiais que 

se tornem necessários durante a evolução da execução dos serviços e obras contratadas, 

sejam eles já previstos na Planilha Orçamentária ou devidamente autorizados pela 

Fiscalização. 

• Alvenaria de Embasamento de Pedra Argamassada 

Este tipo de estrutura é constituído de pedras graníticas integras, de texturas 

uniformes, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões minimas de 

30cm x 20cm x 10cm. Estas pedras serão previamente molhadas e assentes com argamassa 

de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4. Deverão formar um volume maciço, sem 

vazios com espessura  minima  de 30cm e profundidade  minima  de 40cm, ou então, conforme 

orientação da fiscalização. Observar projeto de cálculo estrutural. 

• Alvenaria de Embasamento de Tijolo Furado 

A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos furados de 20cm de 

largura e 20cm de altura, assentes com a utilização de argamassa de cimento e areia média, 

no trago de 1:5, salvo indicação em contrário existente nas Especificações Particulares ou 

outra indicação especifica no Projeto. Os tijolos deverão ser previamente molhados, devendo 

se apresentar úmidos por ocasião de seu assentamento e as correspondentes juntas de 

argamassa não excederão 1,5cm, de espessura. Deverão ser previstas e executadas as 

amarrações de fiadas e de cantos. Observar projeto de cálculo estrutural, 

• Execução de Forma 

As formas serão utilizadas para a concretagem das fundações, vergas, vigas e pilares. 

Para a fabricação das formas, deverão ser evitadas as pegas de madeira que eventualmente 

possuam qualquer elemento que interfira na qualidade de acabamento da pega de concreto 

armado, tais como, fissuras, madeira verde, frestas, nós, e também qualquer defeito de 

vedação ou outro qualquer detalhe que permita o vazamento de nata de concreto. Os 

elementos de caixa d'água, rebaixos, e junção de peças de grande altura deverão ter seus 

escoramentos analisados com cuidado, por parte do Contratado, pois que somente a ele cabe 

a responsabilidade pelos danos causados por deficiência dos referidos escoramentos. 

• Armaduras 

0 posicionamento e o tipo das armaduras de aço ou ferragem aplicadas devem 

obedecer rigorosamente aos detalhes contidos no projeto estrutural, sobre indicações como: 

resistência (tipo de  ago),  espaçamentos, comprimentos, comprimentos das dobras,  etc...  

Observar projeto de cálculo estrutural. 
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• Fundações em Concreto 

As fundações diretas em concreto deverão ser de concreto simples fck = 15 

MPa, obedecendo-se à orientação da fiscalização. Os blocos de fundação serão constituídos 

de concreto simples, no trago 1:3: 6 (cimento, areia e brita), em cuja massa, por ocasião do 

lançamento nas formas,  sera  incorporada quantidade de pedras de mão, que não ultrapasse a 

trinta por cento do volume total do bloco. Estas pedras devem ficar totalmente imersas e 

envolvidas pela massa de concreto simples. Os blocos apoiar-se-ao sobre um colchão de areia 

grossa apiloado, com malho de no minimo 30kg. As fundações em concreto serão executadas 

sobre uma camada prévia de concreto de regularização (concreto simples), no traço 1:4: 8 

(cimento, areia e brita), com espessura de, no minimo, cinco centímetros ou outra que for 

determinada pela Fiscalização. 

• Concreto Pré-Moldado 

Este tipo de concreto somente terá seu emprego admitido no caso da execução 

das lajes volterranas no forro. Na eventual utilização de outras peças, somente após 

autorização da Fiscalização. A Fiscalização fará também a observação, inspeção e seleção do 

material recebido ou produzido no Canteiro. 

• Concretagem 

A execução em concreto armado obedecerá rigorosamente ao preceituado no 

Projeto Estrutural, incluindo seus detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck, fator agua 

cimento, fyk,  etc.  Em hipótese alguma  sera  admitida concretagem sem argamassa produzida 

em betoneira, bem como o seu lançamento sem vibração mecânica. 

A concretagem subseqüente somente poderá ser executada depois de 

decorridos, no minimo, 5 (cinco) dias de duração da cura dos elementos das fundações. Seu 

inicio  sera  condicionado a autorização expressa da Fiscalização, por escrito e registrada no 

Livro de Ocorrências, ocasião em que esta última deve, obrigatoriamente, estar presente. 0 

traço do concreto  sera  de 1:3:3 (cimento, brita 2, e areia grossa peneirada), salvo 

Especificação em contrario. Os materiais usados no preparo e dosagem do concreto, devem 

ser de boa qualidade, aprovados, previamente e por escrito pela Fiscalização. 

• Anel de Impermeabilização 

No coroamento de todas as alvenarias de embasamento, serão executadas 

cintas de impermeabilização no traço 1:3:4 (cimento, areia e brita), com dois ferros corridos de 

diâmetro mínimo de 4,6mm com 10cm de altura e 20cm de largura, com adição de 

impermeabilizante, na proporção de 2,5kg por m3 de concreto da cinta, salvo orientação 

contraria feita pela Fiscalização. 

ESTRUTURAS 

Concreto para vibra., fck 20 mpa com agregado adquirido 
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PREFEITURA  DE 

SAO GONÇALO 
DO AMARANTE  

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

0 Rs  
Armadura CA-50a média d= 6,3 a 10,0mm 

Forma plana chapa compensada resinada, esp.= 12mm util. 3 x, chapa compensado 

resinado 12mm (1.10 x 2.20m) pontalete / barrote de 3"x3" tabua de 1" de 3a. - I = 30cm sarrafo 

de 1"x4" prego 18x27 desmoldante para formas. 

Laje pré-fabricada para fôrro com vão acima de 4,01 m concreto para vibra., fck 15 

mpa com agregado adquirido lançamento e aplicação de concreto cl elevação Quando indicado 

em projeto, serão utilizadas lajes constituídas por vigotas pré-moldadas de concreto armado, 

intercaladas por tijolos cerâmicos de uso próprio a este fim. 

A colocação será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este não 

seja na direção do vão menor. 

Todos os vãos devem ser escorados com uma tábua colocada em espelho, montada 

sobre pontaletes apoiados em base firme e bem contraventados. Será executada contraflecha 

no meio dos vãos, segundo a seguinte gradação: 

Vão até três metros 0,5 cm de contraflecha 

Após colocadas a vigotas e tijolos, para vãos superiores a 3,50 metros se colocará 

sobre a laje uma armadura de 5,0 mm de diâmetro  (ago  CA — 60), espaçada de 30 cm, nas 

duas direções. A etapa final de execução é a aplicação de uma camada de 30 cm de concreto 

sobre a laje, bem socado com colher para que penetre nas juntas entre as vigotas e os tijolos. 

Este concreto será executado com um saco de cimento para 70 litros de areia grossa e 

100 litros de pedrisco. A laje será bem molhada antes do lançamento do concreto. Para 

circulação dos operários sobre a laje, antes e durante o lançamento do concreto, serão 

utilizadas tábuas apoiadas nas vigotas. 

A cura úmida do concreto de capeamento se processará por no mil-limo três dias. 

A retirada do escoramento se fará 12 dias após a concretagem 

PAREDES 

• Alvenaria de Elevação 

Os tijolos devem ser de 1a qualidade assentados com argamassa de cimento e areia 

média, no trago 1:5 ou outro definido em projeto. Para alvenaria em tijolos maciços comuns, os 

mesmos serão assentados com argamassa com este mesmo traço. É vedada colocação de 

tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da parede. 

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos indicados no 

projeto arquitetônico. As espessuras referem-se ás paredes depois revestidas. Caso as 

dimensões dos tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da ordem 

de 1,5 cm podem ser admitidas, com autorização escrita da FISCALIZAÇÃO. As alvenarias de 

tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicos furados, de primeira qualidade, 

dimensões 10 cm x 20 cm x 20cm, rejuntados com argamassa do tipo A3, A4, A5 ou A6. 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando fiadas 

perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2cm (dois) 

centímetros de espessura, formando linhas horizontais continuas e verticais descontinuas, 

rebaixadas com a ponta da colher para que o reboco possa aderir fortemente. Não será 

permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da parede, nem 

o emprego de tijolos de padrões diferentes num mesmo pano de alvenaria. Para a fixação de 

esquadrias e rodapés de madeira serão empregados tacos de madeira de lei, embutidos em 

creosoto quente. 0 creosoto deve estar a 95 graus centígrados e o tempo a imersão será de 

cerca de 90 minutos. Tanto para guarnições das esquadrias como para os rodapés, o 

espaçamento dos tacos será de 80 cm, no máximo. Todas as saliências superiores a 4,0 cm 

deverão ser constituídas com a própria alvenaria, não ser permitindo sua execução 

exclusivamente com argamassa. 

As tubulações embutidas em paredes serão envoltas em argamassa  All  ou Al2. 

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto. Para vãos superiores a 1,50m, 

solicitar detalhes à FISCALIZAÇÃO. 

• Verga Reta de Concreto 

Nos vãos das portas e janelas novas deverão ser executadas vergas (portas e janelas) e 

contra vergas (janelas) nas dimensões (vão + 30cm), com o intuito de evitar fissuras à 45° nos 

vãos. Serão executadas no traço 1:3:4 (cimento, areia e brita), com dois ferros corridos de 

diâmetro mínimo de 4,6mm com 10cm de altura e largura igual ao da alvenaria. 

• Chapim Pré-Moldado de Concreto 

Seguirá Critérios executivos impostos pela fiscalização, sendo fixado com argamassa de 

cimento e areia no trago 1:3, nos locais indicados no projeto arquitetônico. 

• Alvenaria de elemento Vazado de Concreto 

Seguirá detalhes construtivos constantes em projeto e seguirá critérios executivos 

impostos pela fiscalização. Estes deverão apresentar acabamento conforme indicado em 

projeto de arquitetura. 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas 

dimensões nominais de 09x19x19 cm, classe 10 (resistência  minima  à compressão na área 

bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento : cal 

hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, 

parede com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos). 

• Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
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PREFEITURA  DE 

SAO GONÇALO 
DO AMARANTE  

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
t,K 

LODO 

0 encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

Normas Técnicas relacionadas: 

• ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

• ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões 

Padronização; 

• ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos; 

• ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

• Esquadrias Metálicas 

A fixação das esquadrias (portões e grades) será executada com chumbadores 

metálicos do tipo "rabo de andorinha", fixados na alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e 

areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60cm, sendo 2 (dois) o número mínimo de 

fixação de cada lado. 

As esquadrias de ferro, antes de sua colocação, receberão tratamento antiferrugem, 

através de pintura com produtos recomendados para esta finalidade, e terá como acabamento 

final pintura em tinta esmalte aplicada em três demãos. 

Na fabricação de grades de ferro ou de aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo 

barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados 

perfilados, dobrados a frio, fabricados com chapas de aço, de espessura  minima  de 2mm. 

As esquadrias em alumínio deverão ser montadas de forma a apresentar perfeita vedação 

e estanqueidade após instalação. Sua localização  



PREFEITURA  DE 

SAO GONÇALO 
DO AMARANTE  

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

PISOS 

0 contra piso em todos os Ambientes do pavimento térreo será executado uma 

camada de concreto simples Fck=13,5Mpa (cimento, areia e brita) com espessura de 5 (cinco) 

cm. Será executado somente após o aterro estar devidamente nivelado e apiloado e depois de 

colocadas as canalizações que passam por baixo do piso. Este tipo de piso morto será usado 

em todo o prédio, inclusive calçada. Após o contra piso será executada a regularização do 

mesmo com espessura de 3,0cm, essa regularização será com argamassa de cimento e areia 

trago 1:3. 

- Cerâmica esmaltada com arg. pré-fabricada acima de 30x30 cm (900 cm2) - pei-5/pei-4 - para 

piso 

- Rejuntamento com argamassa pré-fabricada, junta entre 2mm e 6mm em cerâmica, acima de 

REVESTIMENTO 

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as 

canalizações, à pressão recomendada para cada caso. As superfícies a revestir deverão ser 

limpas e molhadas abundantemente com jato de mangueira. A limpeza deverá eliminar 

gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que possam acarretar futuros 

desprendimentos. 

Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, 

aprumados, nivelados e com as arestas vivas. Quando a quantidade de argamassa a 

manipular for insuficiente para justificar mescla mecânica, será permitido o amassamento 

manual. 0 amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e recursos do 

canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, impermeáveis e 

resistentes. 

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos 

serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o inicio do endurecimento entes 

do seu emprego. As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e 30 

minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. 

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de endurecimento, 

sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa retirada ou caída das 

alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada. Jamais será 

admitida a mescla de cimento  Portland  e gesso, dada a incompatibilidade química desses 

materiais. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

• Chapisco 

Após a limpeza, as superfícies a revestir receberão o chapisco em camada irregular e 

descontinua de argamassa de cimento e areia grossa no trago 1:3 - espessura 5,0mm. 0 

chapisco comum  sera  executado com argamassa, empregando-se areia grossa, ou seja, a que 

passa na peneira de 4,8 mm e fica retida na peneira de 2,4 mm, com o diâmetro máximo de 4,8 

mm. 

• Reboco 

Após o chapisco, a parede  sera  rebocada com argamassa de cal hidratada e areia sem 

peneiramento, no trago 1:7 - espessura 5,0mm. 

Antes da execução dos rebocos, serão colocados todos os peitoris e marcos. Os 

alisares e rodapés serão colocados posteriormente. Não se fará aplicação de reboco externo 

em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia serão molhados 

ao fim do dia. 

• Embogo 

Após o chapisco, as paredes que receberão revestimento cerâmico ou qualquer tipo de 

revestimento que não seja a pintura, serão embogadas com argamassa com emprego de areia 

média, entendendo-se como tal a areia que passa na peneira de 2,4 mm e fica retida na 

peneira de 0,6 mm, com diâmetro máximo de 2,4 mm. 

Antes da execução dos rebocos, serão colocados todos os peitoris e marcos. Os 

alisares e rodapés serão colocados posteriormente. 

Os embogos serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão 

paramento áspero ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência. Esse objetivo poderá 

ser alcançado com o emprego de uma tábua com pregos, conduzida em linhas onduladas, no 

sentido horizontal, arranhando a superfície do embogo. 

• Os embogos serão iniciados após a completa pega da argamassa nas alvenarias e 

chapiscos. O embogo de cada pano de parede  so sera  iniciado depois de embutidas todas as 

canalizações que por ele devam passar. 

• Os embogos serão fortemente comprimidos sobre a superfície a revestir e deverão 

apresentar paramentos ásperos ou reboco. A espessura  maxima  do embogo  sera  de 15mm. 0 

trago  sera  1:2:8 - cimento, cal em pasta e areia. 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

• Os rebocos só serão iniciados após a completa pega dos embogos cuja superfície  

sera  limpa à vassoura, expurgadas de partes altas e suficientemente molhadas. 0 reboco  sera  

executado depois do assentamento de peitoris e marcos, e antes da colocação de alizares e 

rodapés. 

• Os rebocos serão regularizados, desempenados a régua e desempenadeira com 

feltro; deverão apresentar aspecto uniforme, com superficie perfeitamente plana, não sendo 

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento de superfície. 

• A espessura do reboco não ultrapassará 5mm. As paredes internas de alvenaria que 

não levarem revestimento especial, bem como as externas indicadas nas elevações, serão 

acabadas com massa fina que não tenha salinidade alguma. 0 traço  sera  de 1:2, cal em pasta 

e areia. 

• Nos locais de pintura com resina poliuretânica e NEP-A do Kresil, não poderá ser 

usado cal no reboco. 

• Revestimento Cerâmico 

Nos locais indicados no projeto, serão colocadas cerâmicas em tamanho (10 x 10) e ( 

30 x 30 )cm, na cor indicada no projeto„ assentes juntas a prumo com argamassa mista de 

cimento e areia, traço 1:7. As cerâmicas deverão ficar imersas em  ague  por no minimo 24 

horas antes de sua aplicação. Posteriormente, as juntas deverão ser emassadas com pasta de 

cimento comum com espessura  minima  de 04 (quatro) mm 

Posteriormente ao assentamento, as juntas deverão ser emassadas com pasta de 

cimento comum com espessura  maxima  de 2,5mm. A cerâmica deverá se apresentar limpa e 

sem umidade para a aplicação do rejunte. 

As pegas deverão apresentar-se com aspecto uniforme, com faces planas e lisas, 

arestas vivas e polidas. As juntas serão do tipo seca, preenchidas com massa plástica na 

tonalidade do piso; não  sera  permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de cinco dias 

do seu assentamento. Não  sera  tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com 

retoques visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 

resistência ou com quaisquer outros defeitos.Após a limpeza, as superfícies a revestir 

receberão chapisco: camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa. 

Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, 

nivelados e com as arestas vivas. Chapisco de aderência chapisco com argamassa de cimento 

e areia sem peneirar traço 1:3 esp.= 5mm para parede 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Camada de argamassa (A7, A8, A9, Al, Al 1 ou Al2) aplicada sobre o chapisco de 

aderência limpo e abundantemente molhado. Escolher dentre as argamassas especificadas 

acima a que convier a superfície a ser rebocada. Antes da execução dos rebocos serão 

colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente. A 

espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2 cm. Chapisco com argamassa A20 de 

areia grossa, com adição de pedrisco selecionado de diâmetro médio de 5mm. 

Emboço c/ argamassa de cal hidratada e areia sem peneirar traço 1:3 esp.= 20mm 

para parede A espessura da camada de assentamento  sera  de 2,5cm no máximo. A colocação 

da cerâmica  sera  feita de modo a deixar as juntas perfeitamente alinhadas, com espessura  
minima  e tomadas a cimento cola aplicados de acordo com as instruções do fabricante. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICA, CONTRA-INCÊNDIO, TELEFÔNICA, COMPUTAÇÃO, 

SINALIZAÇÃO, SONORIZAÇÃO, CIRCUITO INTERNO DE TV. 

As instalações elétrica, que compreende a instalação de força e luz, e as demais serão 

executadas de acordo com o projeto arquitetônico. 

Deverão ser previstos tomadas de emergência na sala de recuperação pós anestésica 

junto aos leitos e esta pertencerão a classe 15, ou seja, equipamentos integrados ao 

suprimento de gases devem ter suas alimentação chaveada automaticamente para a fonte de 

emergência em no máximo 15 s, quando a rede elétrica acusar queda superior a 10% do valor 

nominal por um período superior a 3s devendo garantir o suprimento por 24 horas. 

Todas as tomadas devem estar ligadas ao sistema de aterramento. Nenhuma 

tubulação destinada à instalações pode ser usada para fins de aterramento. 

INSTALAÇÕES DE FLUIDOS 

As instalações de fluidos compreendem os sistemas de oxigênio, ar medicinal estéril e 

vácuo, e serão executadas na sala de recuperação pós anestésico, sendo um ponto de cada 

fluido por leito. 

A ligação com a rede existente se dará no pavimento técnico abaixo do piso. As 

réguas de gazes medicinais deverão se localizar a uma altura de 1,50 do piso acabado. 

PINTURA 

A execução dos serviços de Pintura obedecera ao disposto nas normas da ABNT 

atinentes ao assunto, particularmente as seguintes: 

NBR 11702/92: Tintas para Edificações Não-Industriais - Classificação; NBR2 

12.554/92: Tintas para Edificações Não-Industriais — Terminologia e NBR 13.245/95: Execução 

de Pinturas em Edificações Não-Industriais. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão estar coesas, limpas, secas, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo. Cada demão  so  poderá ser aplicada quando a precedente 

estiver seca. Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas, 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação de poeira 

deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante 

os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. Para reduzir a porosidade e uniformizar as 

superfícies, melhorar a textura e facilitar a adesão da tinta de acabamento serão usados 

fundos, massas e condicionadores, 

• Normas Gerais para Pinturas 

Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de serviços de pintura em 

substratos de madeira, aço, ferro, paredes, rebocos,  etc.:  

1. Cada demão será aplicada quando a precedente estiver devidamente seca o que 

evitará enrugamento e escorrimentos. Igual cuidado deverá ser tomado entre demão 

de tinta e de massa. 

2. Integrar a superfície atual ao acabamento que se deseja adquirir. 

3. Eliminar pó, óleo, graxa, fungos, algas, bolor, eflorescência, e materiais soltos. 

4. Eliminar manchas de gordura com a utilização de uma solução de detergente e água. 

Enxugar e deixar secar. 

5. Eliminar mofo, lavando a superfície com uma solução de água sanitária comum e água. 

Enxugar e deixar secar. 

6. Eliminar um idade interna corrigindo a causa do vazamento 

7. Eliminar a caiação, se houver, com escovas de aço. 

8. Eliminar pequenas fissuras e furos de pregos com massa de reboco. 

9. Eliminar com espátula, partes soltas ou crostas de tinta velha. 

10. Para esquadrias de madeira, eliminar as imperfeições com lixa especifica para este 

trabalho. 

11. Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, textura, tonalidade e 

brilho uniformes. 

• Tinta a Óleo ou Esmalte sobre Ferro 

Este trabalho é executado conforme a seguinte seqüência: primeiramente lixar as 

peças, remover o pó aplicar uma ou duas demãos de tinta a base de zarcão ou outro elemento 

oxidante, para imunização da ferrugem depois aplicando a tinta em 02 (duas) demãos. 

• Tinta Mineral em  Pei  
Sua aplicação, com utilização de broxa  far-se-6 nas superfícies de alvenaria e 

argamassa. Serão aplicadas, no  minim,  três demãos. Tintas a base d'água, do tipo hidracor 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

ou similar, serão preparadas por diluição, conforme prescrição do fabricante.Os locais 

indicados no Projeto deverão receber pintura de forma a proporcionar um acabamento com 

perfeita homogeneidade. 

Textura Acrilica  

Sera  aplicada com rolo conforme locais especificados em projeto. 

• Tinta a Óleo ou Esmalte sobre Madeira 

0 tratamento da superfície tem inicio com a aplicação com uma proteção de fundo 

branco ou qualquer material protetor e imunizante especificado e previamente autorizado pela 

Fiscalização, deixando secar e em seguida, lixar para que as ferpas sejam eliminadas, 

aplicando-se, logo em seguida, a massa e novamente lixar e aplicar e aplicar o esmalte, em 02 

(duas) demãos. 

• Letreiro 

Deverá ser executado de acordo com orientação da Fiscalização. 

• Logomarca da Prefeitura 

Devera ser executado de acordo com orientação da Fiscalização. 

• Demarcação de Quadra 

Deverá ser executada a demarcação da quadra, utilizando-se tinta acrílica de acordo 

com a orientação da fiscalização. 

• Caiação em Meio Fio 

Deverá ser executada com brocha, serão aplicadas no mínimo duas demãos dernaos. 

• Verniz 3 Demãos em Esquadrias de Madeira 

Deverá ser executado o verniz em toda a extensão do beiral. Serão aplicadas, no 

minimo, 3( três) demãos, respeitando-se o intervalo entre as demãos. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

0 material para instalação elétrica satisfará as normas especificas da ABNT. A 

execução das instalações s6 poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados. 

As instalações elétricas serão consideradas concluídas e consequentemente aceitas, quando 

entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas as redes 

locais,com aprovação por escrito pela fiscalização através de registro no Livro de Ocorrências. 

As luminárias, fotocélulas, arandelas, postes, obedecerão as especificações e 

posicionamento previsto pela fiscalização. Emendas de fios e cabos serão executadas com 

conectores apropriados e guarnecidas com fitas isolantes idealmente recomendadas para cada 

tipo de isolamento, não se admitindo fios desencapados. Essas emendas só poderão ser feitas 

em caixas de passagem. Os postes serão pintados com pintura de proteção anticorrosiva. 
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Os eletrodutos e conexões serão de  PVC  rascáveis em toda instalação, salvo indicação 

contraria constante de Projeto de Instalações Elétricas. As caixas metálicas recebendo 

tratamento antioxidante ou plástico, e as  luminaries  obedecerão as especificações e 

posicionamento previstos em Projetos. 

Os quadros de distribuição de luz serão de chapa de aço, com pintura de proteção  

anticorrosive,  equipados com chave apropriada, e eventualmente, outros dispositivos de 

controle de proteção. As portas dos quadros  sera()  protegidas por um painel de chapa, com 

pintura de proteção  anticorrosive,  com pontos vazados e outros detalhes para a passagem de 

alavancas. As partes metálicas não energizadas deverão ser aterradas. 

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da ABNT e 

COELCE na  area  a ser reformada e/ou construída. 

A instalação elétrica do prédio, em caso de reforma, deverá ser revista para que 

eventuais problemas sejam solucionados. Serão instalados no prédio os itens constantes no 

orçamento anexo e todo material utilizado deverá ser rigorosamente adequado para a 

finalidade em vista e que satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

• Normas Gerais 

0 material para instalação elétrica satisfará as normas especificas da ABNT. A 

execução das instalações  so  poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados. 

As instalações elétricas serão consideradas concluidas e conseqüentemente aceitas, 

quando entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas 

as redes locais, com aprovação por escrito pela fiscalização através de registro no Livro de 

Ocorrências. 

As  luminaries,  fotocélulas, arandelas, postes, obedecerão às especificações e 

posicionamento previstos pela fiscalização. Emendas de fios e cabos serão executado com 

conectores apropriados e guarnecido com fitas isolantes idealmente recomendadas para cada 

tipo de isolamento, não se admitindo fios desencapados. Essas emendas  so  poderão ser feitas 

em caixas de passagem. Os postes serão pintados com pintura de proteção  anticorrosive.  

Os eletrodutos e conexões serão de  PVC  roscáveis em toda instalação, salvo indicação 

contraria constante do Projeto de Instalações Elétricas. As caixas metálicas recebendo 

tratamento antioxidante ou plásticas, e as  luminaries  obedecerão ás especificações e 

posicionamento previstos em Projeto. 
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Os quadros de distribuição de luz serão de chapa de aço, com pintura de proteção 

anticorrosiva, equipados com chave apropriada, e eventualmente, outros dispositivos de 

controle de proteção. As portas dos quadros serão protegidas por um painel de chapa, com 

pintura de proteção anticorrosiva, com pontos vazados e outros detalhes para a passagem de 

alavancas. As partes metálicas não energizadas deverão ser aterradas. 

A entrada do cabeamento elétrico será de acordo com norma da Coelce  (NT-

001/2001). As instalações elétricas devem ser executadas respeitando os padrões de 

qualidade e segurança estabelecidos nas normas brasileiras (NBR-5410) e não devem ser 

alteradas sem prévia autorização do engenheiro projetista responsável. 

Os eletrodutos devem ser cortados a serra e as bordas aparelhadas com lima para 

remover possíveis rebarbas, não se admite executar na obra curva á fogo, sendo necessária 

colocação de curvas pré-moldadas. 

As conexões de eletrodutos, as caixas e quadros deverão ser feitas com roscas, 

buchas e arruelas e de tubos com luvas. Para a enfiaçâo dos eletrodutos, as caixas e quadros, 

deverão ser feitas com roscas, buchas e arruelas e de tubos com luvas. 

Para a enfiação dos fios e cabos, as caixas e eletrodutos deverão estar limpas. Para a 

lubrificação das enfiações,  so  poderá ser utilizado talco ou parafina. 

Todas as emendas em condutores até 4mm serão executados diretamente, as bitolas 

superiores deverão ser feitas com conectores de pressão, montados com ferramenta 

adequada, deverão ainda ser isolados com fita isolante. 

Para segurança da utilização das instalações, deverão ser executados testes de 

isolação em todos os circuitos, as medidas devem estar acima de 0,25 megaohms. Os testes 

devem ser executados entre condutores vivos tomados dois a dois e antes da conexão dos 

equipamentos de utilização, testes realizados em corrente continua. 

Os equipamentos e/ou materiais deverão obedecer às últimas edições das normas 

vigentes da ANBT e concessionária de energia elétrica local. 

Os quadros deverão atender aos seguintes requisitos: 

• De embutir, em  PVC  tipo FAB: Tigre, Steck ou  Siemens,  com  tam pa  acrílica e proteção 

para contatos acidentais; 

• Deverá haver barramento em fases, terra e neutro, dotados de furos; 
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• Os disjuntores deverão atender as normas NBR IEC 947-2 e NBR IEC 898, com 

capacidade de ruptura  minima  de 5Ka. 

Os cabos alimentadores deverão ser de cobre, têmpera mole, classe de isolamento 

0,6/1kv, com isolação termoplástica de cloreto de polivinila  (PVC),  com temperatura limite de 

70° em regime, com cobertura protetora de cloreto de polivinila  (PVC).  

Os condutores dos circuitos terminais deverão ser do tipo pirastic, antichama, classe de 

isolamento 750V, com isolação termoplástica de cloreto de polivinila  (PVC),  com temperatura 

limite de 700  em regime. 

Tabela 6.2.6.1.1 da NBR 5410— Instalação Elétricas de Baixa Tensão 

TIPO DE LINHA UTILIZAÇÃO DO CIRCUITO 
SEÇÃO  MINIMA  DO 
CONDUTOR MM2  - 

MATERIAL 

Instalação 
fixa em geral 

Condutores e 
cabos isolados 

Circuito de iluminação 1,5 Cu - 16 Al 

(Circuito de força 2) 
2,5 Cu - 16 Al 

 

Circuito de sinalização e 
circuitos de controle 

0,5 Cu 3)  

Condutores 
nus 

Circuitos de força 
10 Cu - 16 Al 

Circuitos de sinalização e 
circuitos de controle 

4 Cu 

Linhas flexíveis com cabos 
isolados 

Para um equipamento 
especifico 

Como especificar na 
norma do equipamento 

Para qualquer outra aplicação 0,75 Cu 4)  

Circuitos e extrabaixa tensão 
para aplicações especiais 

0,75 Cu 

1) Seções mínimas ditadas por razões mecânicas 
2) Os circuitos de tomadas de corrente são considerados circuitos de força 
3) Em circuitos de sinalização e controle destinados a equipamento eletrônicos é admitida 

uma seção  minima  de 0,1 mm2  
4) Em cabos multipolares flexíveis contendo sete ou mais veias são admitidas uma seção  

minima  de 0,1 mm2. 
TIPO DE FIO COR (*) 

Condutor neutro Azul-claro 
Condutor de proteção 
elétrica 

Verde e amarelo ou verde 

Condutor de aterramento 
Condutor fase 

Verde 
Vermelho, branco ou preto 
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(*) Cores estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas — ABNT 

A seção  minima  dos condutores de potência e iluminação será de 2,5mm2 mesmo que 

seja por norma admitida seção inferior. 

Não serão admitidos condutores fixos aparentes. 

Qualquer isolamento de emendas de condutores deverá ser feito com fita isolante. 

Todos os circuitos deverão ser identificados com anilhas. 

Todos os eletrodutos (energia e telefoniafTV) devem ser de  PVC  rígido roscável, 

diâmetro mínimo 20mm (3/4"), salvo indicação contrária. 

Todas as derivações e terminações devem ficar em quadros ou caixas de passagem, 

com tampa fixada com parafusos do tipo imperdiveis. 

Toda a tubulação sem fiação (seca) deverá ter em seu interior um arame guia para 

passagem futura de cabos. 

As tomadas deverão seguir o seguinte padrão: 

• Uso geral serão do tipo universal 2P+T (cor preta); 

• Computadores serão do tipo pinos chatos 2P+T (cor vermelha). 

Todas as luminárias para lâmpadas de descarga (fluorescente ou outras) devem ter 

reatores eletrônicos compensados com  capacitor  de forma a assegurar um fator de potência do 

conjunto igual ou superior a 0.92 deverão estar conectados com terminal aparafusado e 

instalados sobre base de material incombustível. 

Para a ligação das luminárias, utilizam-se cabos tipo PP (3 x 1,5mm2) e não podem ter 

contato com qualquer superfície combustível. 

Todas as luminárias deverão ser metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível. 

Os modelos das tomadas, interruptores e luminárias deverão seguir especificação do 

arquiteto. 

Nenhum componente das instalações elétricas, inclusive luminárias, soquetes, tomadas 

e interruptores, poderão ser fixado em madeira ou outro material combustível, se necessário, a 

madeira ou o material deverá ser forrado com chapa metálica devidamente aterrada, 

posteriormente, aplicados os componentes. 
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Todos os pontos metálicos deverão ser aterrados ao condutor de proteção. 

Fiação não dimensionada = ver indicação no quadro de cargas. 

Eletroduto não cotado = r233/4". 

Cada circuito deve ter o seu condutor terra (deve também ser anilhado com o N° do 

circuito). 

Sugestão para tomadas e interruptores (PfAL  Plus Fab.: PAL)  

Sugestão para luminárias (conforme especificação do projeto especifico de 

luminotécnico). 

Para maior esclarecimento e plena execução da obra a equipe de fiscalização poderá 

fornecer memorial contendo os tipos e modelos referência das luminárias, o que deverá ser 

registrado no livro de Ocorrências de obra. 

Quadro de Distribuição 

Deverá ser executado um quadro de distribuição de energia para força e iluminação, 

com proteção dos circuitos por disjuntores e fio terra, 0 quadro existente deverá ser substituído 

pelo dimensionado em projeto. 

Nos quadros de distribuição devem ser previsto espaços de reserva para ampliações 

futuras, com base no número de circuitos com que o condutor for efetivamente. 

0 quadro de distribuição deve ser instalado e ser provido de identificação do lado 

externo, legível e não facilmente removível. 

Os quadros de distribuição devem ser entregues com a advertência, orientação da 

NBR 5410. A advertência pode vir de fábrica ou ser provida no local, antes de a instalação ser 

entregue aos usuários, e não deve ser facilmente removível. 

ADVERTÊNCIA 

1.Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação 

inteira, a causa pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos freqüentes são 

sinal de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusíveis por outro de maior 

corrente (maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor ou fusível por 

outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outro de maior 

seção (bitola). 
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2.Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção 

contra choques elétricos (dispositivo  DR),  mesmo em caso de desligamento sem causa 

aparente. Se os desligamentos forem freqüentes e, principalmente, se as tentativas de religar a 

chave não tiverem êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação elétrica 

apresenta anomalias internas, que só podem ser identificados e corrigidos por profissionais 

qualificados. 

A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DE 

MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS 

USUÁRIOS DA INSTALAÇÃO  

Forge e  Tomadas: 

Todas as tomadas a serem instaladas deverão ser do tipo com três pinos, ou seja, do 

tipo com contato de aterramento (PE), de 1a qualidade. 

Deverão ser instaladas tomadas 110 e 220 volts a 30 cm e 1.30m do piso, conforme 

projeto especifico. 

Devem ser tomados cuidados para prevenir conexões indevidas entre plugues e 

tomadas que não sejam compatíveis. 

Em particular, quando houver circuitos de tomadas com diferentes tensões as tomadas 

fixas dos circuitos de tensão mais elevada, pelo menos, devem ser claramente marcadas com 

a tensão e elas providas. 

Essa marcação pode ser feita por placa ou adesivo, fixado no espelho a distribuição 

dos fios e cabos nos locais onde há mudança de direção. 

INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

Os tubos e conexões serão de  PVC,  ponta e bolsa, tipo esgoto, com declividade  

minima  de 1% nos trechos horizontais com diâmetro inferior a 100mm. A declividade  sera  

uniforme entre as sucessivas caixas de inspeção, não se permitindo depressões que possam 

formar depósitos no interior das canalizações. As canalizações de esgoto não deverão ser 

instaladas imediatamente acima de reservatórios d'água, depósitos de alimentos ou dutos de ar 

condicionado. Todos os aparelhos deverão ser instalados de modo a permitir fácil limpeza e 

remoção, bem como evitar a possibilidade de contaminação de  ague  potável. A instalação de 

caixas sifonadas e de sifões sanitários se fará de maneira a observar o nivelamento e prumo 

perfeitos e estanqueidade perfeita nas ligações aparelho/sifão e sifão/ramal. Os tubos de 

GIII-ELDER GLEY 
ENGENHEIR 
CREA: 191  

SILVA 
VIL 

830-7 



4. 

7 
lq 3  

0 0 

PREFEITURA  DE 

SAO GONÇALO 
DO AMARANTE  

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

o 
queda deverão ser verticais e, se possível, com uma única prumada. Havendo necesgel'aMMe 

mudança de prumada, usar-se-ão conexões de raio longo. Todo tubo de queda deverá 

prolongar-se até acima da cobertura, constituindo-se em ventilador primário. 

A canalização da ventilação será executada conforme o projeto, sendo instalada 

deforma que não tenha acesso a ela qualquer despejo de esgoto e qualquer liquido que nela 

ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda, ramal de descarga ou desconector 

em que o ventilador teve origem. A bolsa dos tubos será, no assentamento, colocada no 

sentido oposto ao do escoamento. Ligar os tubos de ventilação às canalizações horizontais 

acima dos eixos destas. 0 tubo ventilador deve elevar-se 15cm, ou mais, acima do nível 

máximo de água no mais alto dos aparelhos servidos. 

Fossa séptica e sumidouro em alvenaria concreto para vibr., fck 15 mpa com agregado 

adquirido forma de tábuas de 1" de 3a. para fundações util. 5 x concreto para vibr., fck 10 mpa 

com agregado adquirido escavação manual solo de 1a.cat.  prof.  até 1.50m armadura ca-50a 

média d= 6,3 a 10,0mm alvenaria de tijolo cerâmico furado (9x19x19)cm com argamassa mista 

de cal hidratada esp=20 cm alvenaria de tijolo cerâmico furado (9x19x19)cm com argamassa 

mista de cal hidratada esp.=10cm (1:2:8) reboco com argamassa de cal hidratada e areia 

peneirada traço 1:3 esp=5 mm para parede 

• Rede de agua 

Todas as tubulações e conexões de água serão em tubos de  PVC  rígido de 

1'qualidade, soldáveis ou rosqueadas, salvo indicação contrária feita pela Fiscalização. Nunca 

serão inteiramente horizontais, deverão apresentar declividade  minima  de 2%, no sentido do 

escoamento. Todas as tubulações enterradas deverão estar a uma profundidade  minima  de 

60cm (sessenta centímetros). As tubulações de alimentação não podem, em nenhuma 

hipótese, passar pelo interior de fossas, sumidouros, caixas de inspeção, caixas de gordura,  

etc.  e nem assentadas em valetas de canalizações de esgotos a céu aberto. As canalizações 

embutidas em paredes de alvenaria de tijolos serão assentadas antes da execução do reboco 

das mesmas. Qualquer alteração, somente com autorização da Fiscalização. 

IMPERMEABILIZAÇÃO 

• Manta Asfáltica 

Será utilizados sistema de impermeabilização em mono-camada, com manta 

impermeabilizante. 
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A superfície a ser impermeabilizada deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia, 

resíduos de óleo, graxa, desmoldante,  etc.  Sobre a superfície horizontal úmida, executar 

camada de regularização. Alinhar a manta asfáltica de acordo com o requadramento da área, 

procurando iniciar a colagem no sentido dos raios para as cotas mais elevadas. Nas emendas 

da manta deverá haver sobreposição de 10cm. 

Deverá se executada argamassa de proteção mecânica. 

• Camada de proteção mecânica 

Será aplicados uma camada de proteção mecânica nos reservatórios com o produto 

IGOL T ou similar, aplicado em três demãos, sem diluição, com brocha. 0 intervalo entre as 

demãos deverá ser de no mínimo três horas. 

• Camada de regularização 

Antes das superfícies, será executada uma camada de regularização de cimento e 

areia no traço 1:3. 

• Impermeabilização com sika e tratamentos 

Primeiramente as superfícies serão limpas com escova de aço, livrando-as de vestígios 

de madeira das formas e/ou agregados soltos. As paredes laterais e os fundos dos 

reservatórios serão cuidadosamente, impermeabilizados pela face interna. A tampa receberá 

proteção pela parte superior externa, quando exposta ao tempo ou a água de lavagem. A 

impermeabilização das paredes laterais deverá estender-se até a tampa. Primeiramente faz-se 

uma aplicação preliminar de chapisco de cimento e areia com traço de 1:2 sobre a superfície 

bem molhada. 

Em seguida, faz-se a impermeabilização através da aplicação de argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 preparada com solução de sika 1 e água no traço 1:12. Aplicar em 

duas camadas com espessura total de 3cm, e caimento mínimo de 1%. 

SERVIÇOS FINAIS 

• Limpeza Geral 

Deverá ser executado de modo a não deixar restos de materiais, equipamentos que 

prejudiquem o funcionamento do edifício. 

• Disposições Gerais  
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1. Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra será feita uma 

limpeza geral. 

2. Todas as ferragens das esquadrias e metais sanitérios serão limpas com 

utilização de material adequado. 

3. Todo entulho será carregado e removido para fora do Canteiro da Obra por 

conta do Contratado. 

4. Todos os respingos e outros excessos de tinta serão removidos COM 

removedor adequado. 

• Disposições Finais 

Qualquer serviço ou item que não esteja incluído nesta especificação, passa a ser 

considerado como especifico para determinadas obras, reformas de edificações, e ou outros 

imóveis e logradouros. Os materiais indicados neste memorial como soluções construtivas 

possuem ampla atuação no mercado, a qualidade dos materiais fornecidos assim como seu 

uso adequado é de responsabilidade do contratante devendo fazer uso de constantes vistorias 

internas na aplicação dos materiais assim como na entrega dos mesmos. 

Qualquer discrepância com as especificações contidas neste Caderno de Encargos, 

referentes aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas especificações de 

materiais e serviços constantes da correspondente Planilha Orçamentária, será esclarecida, 

através da Fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura de São Gonçalo do Amarante responsável 

pela elaboração e emissão da referida Planilha Orçamentária; assim como serão também, 

dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações. 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão 

apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com 

as instalações definitivamente ligadas ás redes de serviços públicos. 

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, 

pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários,  etc,  serão limpos, abundante e cuidadosamente 

lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra por estes serviços de 

limpeza. 

DESMOBILIZAÇÕES DAS INSTALAÇÕES DO CANTEIRO 

A contratada deverá executar, após o encerramento dos serviços de construção do 

prédio, a tarefa de desmontagem de todas as instalações provisórias do canteiro de obras. 0 

prazo para esse serviço deve estar incluso no prazo total a obra. 

G:11-ELDER GLEVr •  SILVA 
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